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    Uma nova fase vem aí
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    Se você bateu os olhos neste livro e se interessou pelo assunto, pode ter certeza: uma nova fase está começando em sua vida. Brincadeiras na rua, broncas da mãe, ordens do pai, tudo isso começa a ficar mais distante. De repente, sem mui­tas explicações, você come­ça a assu­mir novas posturas e res­pon­sabilidades, deixando para trás alguns hábitos agora considerados “infantis”.




    Seu corpo também muda e parece estar no meio de uma revolução (pelos que aparecem por todos os lados, voz desafinada, suor com cheiro mais forte, espinhas... e por aí vai). Os sentimentos também ficam confusos (muitas situações passam a ser motivo para deixá-lo inseguro, principalmente a descoberta de uma nova possibilidade chamada “sexo”).




    Acredite ou não, tudo isso está longe de ser motivo para desespero. Nada mais é do que o co­me­ço de uma nova fase – a puberdade. É uma fase tumultuada, mas ela tem come­ço, meio e fim. Pode parecer que demora uma eter­nidade para acabar, contudo, uma vez terminada, vo­cê vai ver que foi tudo bem mais rápido do que tinha imaginado.




    A intenção deste livro é dar uma ideia geral sobre essas mudanças que chegam sem prévio aviso e, pior, sem bula explicativa. Com mais informação, as en­ca­nações podem ser encaradas com maior naturalidade e sem tantos traumas.




     




    Jairo Bouer




     




    Com mais informação, as encanações podem ser encaradas com maior naturalidade e sem tantos traumas.
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  Um corpo novinho em folha




  





  A essa altura do campeonato, você já está careca de saber as diferenças que existem entre o corpo das garotas e o seu. Parece fácil, né? Mas só parece... Quanta confusão e inseguran­ça essas diferenças causam na puberdade! Quantos garotos ficam encanados porque acham que seu corpo não está se desenvolvendo como deveria ou na velocidade esperada!




  Quer saber mais? Quando ainda era um feto, até a quinta semana de gestação, o seu aspecto anatômico era idêntico ao de uma menina – só depois desse período é que seu corpo começou a se diferenciar e a ganhar contornos mais masculinos.




  Você já deve estar familiarizado com seus órgãos sexuais (que são externos e estão à mostra quando você quiser). No entanto, será que você sabe exatamente para que eles servem e como funcionam? Conhecer bem e entender o seu corpo é o primeiro passo para conseguir superar algumas encanações típicas dos adolescentes – que, aliás, perseguem muitos homens, mesmo na vida adulta...




  





  Do lado de fora




  





  Pênis – O pênis está no topo da lista de encanações que os garotos têm a respeito do corpo. Uns acham o seu muito pequeno, outros o consideram fino demais, há os inclinados para a esquerda, os que são virados para a direita, para cima, para baixo... E por aí vai!




  O pênis é estruturado de modo a permitir a relação sexual. Ele é composto por duas partes: a glande (cabeça) e o tronco (ou corpo). O seu interior é preenchido por tecidos que parecem esponjas – ou seja, são recortados por espaços “vazios”. Esses tecidos são as chamadas “formações eréteis” (isso mesmo, as responsáveis pela ereção): os corpos cavernosos e o corpo esponjoso.
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  Os dois corpos cavernosos ficam lado a lado na parte superior do pênis e vão da raiz dele até o início da glande. O corpo esponjoso fica embaixo dos corpos cavernosos. Na parte da frente ele forma a glande; no final, ele forma o bulbo. Quando o garoto fica excitado, seu sistema nervoso libera uma substância chamada acetilcolina nesses tecidos. Essa substância é responsável pelo relaxamento do tecido – é como se uma esponja que está normalmente “comprimida” ficasse mais “aberta”, mais “solta”, abrindo as suas perfurações (que, no caso do pênis, se chamam septos). Ao mes­mo tempo, as artérias do pênis se dilatam. Com isso, o sangue que estava passando com alta pressão por lá acaba invadindo os espaços dos corpos cavernosos e do corpo esponjoso. Depois, há uma compressão das veias do pênis, o que impede que o sangue que entrou nos septos escape. Dessa forma, o sangue fica represado, “enchendo” o pênis – é o que se chama ereção, quando o órgão fica rígido e alongado.




  Depois que o garoto chega ao auge da excitação e ejacula, ou quando há uma interrupção do estímulo, o sangue volta para o seu trajeto normal, deixando o pênis. Os corpos cavernosos e o corpo esponjoso se retraem e acaba a ereção.




  





  





  





  Quando o pênis está ereto, a quantidade de sangue no seu interior aumenta cerca de oito vezes em comparação com o pênis em estado flácido.




  





  





  O NERVOSISMO E A EREÇÃO




  Quando os garotos reclamam, dizendo que não conse­guem ter uma ereção satisfatória (ou que falharam na hora de transar com uma menina linda ou, ainda, que se atrapalharam na hora de colocar a camisinha e brocharam etc.), a resposta é sempre que um dos piores inimigos nessas situações é o nervosismo.


  Como a gente disse antes, para que haja uma ereção é preciso que o organismo libere acetilcolina, assim os corpos cavernosos e o corpo esponjoso ficam relaxados para a entrada de sangue. Acontece que, em situações de ansie­dade, o seu sistema nervoso acaba liberando um outro hormônio muito conhecido: a adrenalina. Essa é a substância que a gente sempre associa a esportes radicais, a momentos de tensão e de perigo, não é? Claro que existe uma razão lógica para isso! A adrenalina tem o efeito contrário ao da acetilcolina – em vez de relaxar os tecidos, ela os deixa mais contraídos, mais tensos.


  Quer um exemplo mais claro? Num momento de perigo, a adrenalina deixa seus músculos mais “atentos” para a necessidade de sair correndo. É ela que faz o coração bater mais rápido também. No caso da ereção, ela acaba agindo contra você – ao mesmo tempo que seu coração fica batendo mais forte por causa da emoção, o pênis fica contraído, impossibilitando a entrada de sangue e, portanto, dificultando a ereção.


  O único conselho que pode ser dado nessas situações é: relaxe que as coisas acabam se acertando!




  





  





  Pergunta: Eu tenho umas bolinhas ao redor da glan­de. Como ainda sou virgem, tenho certeza de que não é nenhuma DST. O que pode ser isso?




  Resposta: Se não há possibilidade de as bolinhas se­rem algum tipo de lesão causada por DSTs (como verrugas genitais causadas pelo HPV), o mais provável é que elas sejam glândulas aumentadas ou até mesmo um espessamento da pele. Essas alterações não causam problemas nem precisam ser tratadas. Você não pega nem passa essas bolinhas para ninguém, já que elas são resultado de uma particularidade do seu corpo. Se quiser tirar a dúvida sobre o que realmente elas são, procure um dermatologista ou um urologista.




  





  Recobrindo a glande está uma pele chamada prepúcio. Na ponta do prepúcio existe um orifício que, normalmente, é largo o suficiente para permitir a ex­po­sição da glande. Porém, em alguns meninos, esse orifício é estreito demais, o que dificulta e até impede a saída da glande. Isso é a fimose. O garoto que tem fimose pode sentir dor e ter dificuldades para limpar a região, o que pode causar infecções.
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